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WILLIAM HANSEN ed., trans. & int. (2017), The Book of  Greek & Roman Folktales, Legends & 
Myths. Princeton & Oxford, Princeton University Press, 549 pp. ISBN 9780691170152 (30,41€).

No âmbito de uma linha de investigação que, quanto a nós, tem ainda muito para dar, W. Hansen 
publica esta extraordinária antologia de textos que configuram aquilo a que se convencionou chamar 
“folclore”, sem deixar de ser, ao mesmo tempo, matéria de mitologia e corpus lendário. Todos 
sabemos da complexidade que é definir e distinguir “mito” de “lenda”, “conto/Märchen”, “saga”. 
Mas essa dificuldade não nos deve impedir de reflectir sobre o tema e detectar nos mais antigos 
textos conhecidos aspectos que contribuam para essa discussão essencialmente teórica. O livro de 
Hansen, na sequência de outros (e.g. estudos publicados por Anderson) traz mais um contributo, da 
maior importância, para o estudo da problemática. Em 2012, aquando do centenário da publicação 
dos Märchen pelos Irmãos Grimm, este tipo de estudos teve um particular incremento, que deu 
frutos. Com efeito, histórias que preenchem o nosso imaginário como ocidentais (do Capuchinho 
Vermelho à Bela Adormecida, passando pela Gata Borralheira, Branca de Neve e os Sete Anões, 
Rapunzel ou A Bela e o Monstro) são simultaneamente contos tradicionais (essencialmente europeus, 
independentemente de outras eventuais origens remotas) e mitemas que podemos descortinar nos 
antigos corpora mitológicos. Entre estes, o grego e o romano, evidentemente (sobretudo o primeiro).

Assim, num livro dividido em oito capítulos, o A. distribui narrativas que, de forma pertinente, 
convergem com outros tantos temas, reconhecíveis nas mais antigas tradições ocidentais, em geral, 
europeias, em particular. No capítulo 1, “Príncipes e Princesas” (eventualmente, o mais popular de 
todos os temas que podemos encontrar nos Märchen), Hansen reúne textos clássicos (ainda que nem 
sempre de tema ou contexto estritamente greco-romano, como o caso das narrativas de inspiração 
próximo-oriental, em que se inclui o sempre recorrente Egipto) que apontam para o tema que dá 
título ao capítulo. O celebrado texto de Apuleio, “Cupido e Psique” é aqui, de modo pertinente, a 
estrela evidente. No capítulo 2, “Deuses e fantasmas”, entramos nos temas “góticos” avant la lettre. 
Com efeito, também as narrativas de terror, thriller e do sobrenatural nasceram na Antiguidade e 
os exemplos que Hansen reúne aqui (e.g. o aparecimento das Musas a Hesíodo, o salvamento de 
Simónides, a morte do deus Pã, o assassínio na estalagem, a mulher de Periandro, a casa assombrada, o 
aprendiz de feiticeiro, o anel de Polícrates ou o assassínio de Hipácia) são a prova disso. Este conjunto 
de narrativas funciona como digno antecessor do género que viria a ser cultivado e consagrado por 
autores como Edgar Allan Poe ou Agatha Christie. Com o terceiro capítulo, “Legends on Various 
Themes”, o A. inclui na antologia excertos que abordam lendas várias, organizadas por temas como 
“O Bizarro” (e.g. o homem que deu à luz), “A Ironia” (e.g. a taça de vidro inquebrável), “Animais” 
(e.g. o golfinho grato), “Crianças” (e.g. a criança que roubou a deusa), “Amigos” (e.g. Dámon e 
Pítias), “Governantes e Tiranos” (e.g. rainha por um dia), “Justiça” (e.g. a recompensa de Tarpeia). 
Estas são narrativas mais gerais, mas que parecem constituir a base do que de um modo abrangente 
designamos por “lenda”. Segue-se um capítulo sobre “Tricksters and Lovers”, no qual podemos ler 
as histórias de Esopo e os figos ou da viúva de Éfeso, por exemplo. Nesta parte, reúnem-se textos 
sobre o tema dos “espertalhões”, mas também sobre amantes e sedutores. O capítulo 5, “Artists and 
Athletes”, é dedicado a histórias de artistas e atletas. Entre as primeiras, consideram-se narrativas em 
que não só escultores e pintores mas também poetas são os protagonistas. Como é sabido, artesãos e 
artífices tinham um lugar significativo nas sociedades antigas e os textos não o ignoraram. Aqui, lemos 
alguns exemplos dessa valorização e destaque. No grupo dedicado aos atletas, também eles figuras 
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de destaque entre Gregos e Romanos, encontramos textos em que destacam os heróis humanos 
dos tempos antigos, de corredores a boxistas. Mas lemos também sobre outras questões pertinentes 
relacionadas com o desporto, como a questão da nudez e do treino físico. O capítulo 6 reúne material 
do tipo dicta memorabilia e exempla tão caro aos Antigos: “Memorable Words, Notable Actions”. 
Caminhando pari passu com a ideia de narrativa moral ou didáctica, essencial na paideia antiga, esta 
selecção de Hansen faz todo o sentido. Aqui, surgem sobretudo histórias associadas a personalidades 
históricas, como Píndaro, Platão, Demóstenes, Temístocles, Aristides, Sócrates, Cleópatra ou Nero. 
Mas reúnem-se também narrativas protagonizadas por figuras anónimas, que funcionam como 
exemplos de moral, de coragem e de virtude. De salientar ainda o recurso a narrativas que têm 
como tema central o registo, verdadeiro ou ficcional, da morte de personalidades (essencialmente 
poetas, filósofos e artistas) do Mundo Antigo (e.g. Pitágoras, Ésquilo, Eurípides, Filémon, Diógenes, 
Zenão). O penúltimo capítulo foca--se em “Sages and Philosophers”, reunindo tradições associadas 
aos pensadores gregos e romanos. As populares e celebradas histórias em torno de Tales de Mileto e 
de Diógenes-o-Cínico ganham aqui algum protagonismo. Destacamos ainda o subcapítulo dedicado 
às narrativas de invenções, particularmente interessantes neste contexto. Este capítulo 7 inclui ainda 
fábulas, outro género aqui bem enquadrado. O oitavo e último capítulo, “Numskulls and Sybarites”, 
apresenta uma miscelânea de narrativas em que as genéricas e ao mesmo tempo tradicionais figuras 
do tolo e do preguiçoso merecem a atenção do leitor.

Além da selecção dos textos feita a partir do corpus greco-latino, Hansen é também o autor 
de todas as traduções, o que só valoriza o livro em apreço. A obra é enriquecida com índices, que 
permitem uma busca rápida por temas e nomes, e bibliografia actualizada sobre o tema.

Estamos perante um excelente livro, significativamente original em vários domínios, que, 
além de introduzir as temáticas referidas, apresenta um número considerável de hipótese de trabalho, 
abre pistas para investigação e possibilita o acesso a textos que são úteis em vários contextos, da 
leccionação ao trabalho com vista à elaboração de dissertações e teses académicas.

Nuno Simões Rodrigues
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História e Centro de Estudos Clássicos

Universidade de Coimbra, Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos

ADRIENNE MAYOR (2014), The Amazons: Lives and Legends of  Warrior Women across the Ancient 
World. Princeton and Oxford, Princeton University Press, 536 pp. ISBN: 978-0-691-17027-5 (£24.95 
Hardcover, £14.95 Paperback)

At the beginning of  the book, Mayor (M.) refers to her work as an “encyclopaedia 
Amazonica”, a compendium of  everything related to Amazons. This is, in my opinion, the best short 
description of  this book, since, to my knowledge, there is no study of  Amazons more complete than 
this one – a very extensive book (536 pages, providing almost one hundred illustrations), divided in 
four major parts. 

The first part, entitled ‘Who were the Amazons’, provides an initial insight into the complexity 
of  the topic that will be deeply explored in part two. It is an extended introduction to the topic, 
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